
¬ MANUEL MARÇAL

¬O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou o rela-
tório sobre o Orçamento de 
2024 do governo federal,  
mas apontou que as proje-
ções de receitas do Palácio 
do Planalto foram “superesti-
madas”. O projeto enviado 
pelo Planalto foi aprovado 
pelo Congresso Nacional em 
dezembro do ano passado. 

O tribunal indicou ainda 
um possível déficit primário 
de até R$ 55,3 bilhões, o que 
vai na contramão da meta de 
déficit zero defendida pela 
equipe econômica. 

O relatório apontou tam-
bém que a expectativa de re-
ceita  primária  líquida  de  
19,2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) é “otimista”. “O 
trabalho constatou que a Re-

ceita Primária Federal Líqui­
da, em 19,2% do PIB, é muito 
acima do que foi observado 
nos anos recentes, indicando 
estar superestimada”.

“Além disso, a sustentabi-
lidade da Dívida Líquida do 
Setor Público parece não ser 
alcançável nos próximos dez 
anos. O valor estimado pelo 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (R$ 12,5 bilhões) em 
economia de despesas tam-
bém não é factível”,  infor-
mou o TCU no relatório. 

A Corte de Contas desta-
cou ainda que o governo fe-
deral não apresentou a meto-
dologia utilizada para calcu-
lar as novas receitas, o que co-
loca em dúvida “a real capaci-
dade arrecadatória” das pro-
postas enviadas ao Congres-
so Nacional em 2023. 

“O governo estima aumen-
tar a arrecadação em 2024 
por meio de diversas medidas 
cujas  consequências  ainda  
não são muito claras ou previ-
síveis, tais como a reoneração 
da folha de pagamento, a tri-
butação de offshore, o fim da 
dedução tributária de JCP (ju-
ros sobre capital próprio), en-
tre outras”, apontou o TCU. 

HADDAD PRESSIONADO.  A lista 
de medidas elencadas pelo 

TCU fazem parte do pacote 
econômico do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. A 
exemplo da desoneração da 
folha de pagamento, a pauta 
ainda não teve uma conclusão 
definitiva entre Palácio do Pla-
nalto e Congresso Nacional.

Isso, porque, após o Parla-
mento derrubar os vetos de 
Lula à desoneração da folha 
de pagamento dos 17 setores 

que mais geram emprego na 
economia, a equipe econômi­
ca editou, na última semana 
de dezembro de 2023, a MP 
da reoneração gradual. 

De lá para cá, Fernando 
Haddad tem sofrido pressão 
tanto dos parlamentares quan-
to do próprio presidente Lula, 
que exigiu que ele encontre 
um meio-termo, ou seja, uma 
saída política para o tema, em 

vez de judicializar a desonera-
ção da folha. 

Fernando Haddad calcula 
que o pacote econômico envia-
do na forma de MP no final do 
ano passado ao Congresso po-
derá custar R$ 32 bilhões em 
renúncias fiscais não previstas 
no Orçamento da União. So-
mente a renúncia da folha de 
pagamento é  estimada  em 
R$12 bilhões.

Sob pressão. Haddad ainda busca acordo para não perder arrecadação sobre folha de pagamento 

Texto original

Orçamento 2024. Relatório da Corte de Contas diz que Planalto superestimou previsão de arrecadação

Receita dependeria 
de medidas incertas, 
como reoneração da 
folha de pagamento

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 17.5.2023

TCU estima rombo de R$ 55 bi 
e coloca déficit zero em xeque

Tebet diz que 
proposta era 
“plausível”

7
Em resposta ao relató­
rio  do  Tribunal  de  

Contas da União que apon-
tou  receitas  superestima-
das para 2024, a ministra 
do Planejamento  e  Orça­
mento, Simone Tebet, dis-
se que a peça orçamentária 
é plausível e que fez a pro-
posta com base nos dados 
que tinha em mãos até o 
dia 31 de julho.

“No que se refere àquilo 
que foi apresentado até o 
dia 31 de julho, o ministé­
rio checou uma a uma as re-
ceitas apresentadas pela Fa-
zenda, e vimos que era plau-
sível. Portanto, colocamos 
no Orçamento”, declarou. 

Tebet  lembrou  que,  
quando as estimativas de re-
ceita  foram  elaboradas,  
muitas propostas ainda es-
tavam em votação no Con-
gresso e ressaltou que o go-
verno tem até o dia 22 de 
janeiro  para  encaminhar  
possíveis  vetos.  (MM/O  
Tempo Brasília)

BRASÍLIABRASÍLIA
O TEMPOO TEMPO
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Juliana Guimarães
Oftalmologista e diretora do Hospital

de Olhos Dr. Ricardo Guimarães

Ocuidado  diário  com  as  
lentes  de  contato  é  co-
mum entre  milhares  de  
pessoas  que  usam  essa  

correção  refrativa,  assim  como  
são os riscos, caso não sejam lim-
pas  e  usadas  adequadamente.  
Uma jovem na Inglaterra acredita-
va estar com uma irritação ocular, 
decorrente  das  lentes,  contudo  
descobriu que, na verdade, se tra-
tava de outro problema, que provo-
cou a perda do olho.

Steph  Carrasco,  25  anos,  deci-
diu procurar um oftalmologista pe-
los incômodos constantes e coceira 
no olho. Felizmente, devido à insis-
tência e rapidez profissional,  diag-
nosticou-se  uma  úlcera  de  córnea.  
Ela  foi  internada,  praticamente  
sem enxergar, iniciando o tratamen-
to com a aplicação de diversos colí­
rios, diariamente. Entretanto, a úl­
cera não reduziu, conforme espera-
do, e a solução foi submetê­la a um 

transplante de córnea.
A úlcera de córnea surge a partir 

de uma ferida que se abre nessa fi-
na camada transparente que tem di-
ferentes funções, entre elas, a de en-
xergar,  e  se  infecciona.  Diversos  
são os motivos para essa condição, 
como  bactérias,  vírus,  parasitas,  
doenças  autoimunes,  presença  de  
um  corpo  estranho  que  arranha  o  
olho,  alguns  medicamentos,  defi-
ciência nutricional e o uso de lentes 
de contato de forma errada, como a 
ausência de higiene, dormir sem re-
movê­las  ou  utilizá­las  em  locais  
não adequados, como piscinas.

Apesar da suspeita inicial, a con-
dição da paciente aconteceu devido 
a uma bactéria, considerada muito 
agressiva.  Os  principais  sintomas  
são dor, acompanhada da sensação 
de um corpo estranho no olho, cau-
sando  desconforto,  vermelhidão  e  
lacrimação. Nesse momento, é pos-
sível perceber também uma grande 

sensibilidade à luz. Outro sinal bas-
tante aparente é a presença de uma 
mancha branca no olho, que, em di-
versos casos, progride até atingir to-
da a superfície ocular.

A  recomendação,  em  caso  de  
suspeita, é consultar um oftalmolo-
gista.  O  médico  usará  a  lâmpada  
de fenda para uma inspeção minu-
ciosa ocular, com  imagens de alta  
qualidade, sendo possível identifi-
car uma possível lesão na córnea.

O processo usa um corante para 
exibir  as  áreas  danificadas  da  cór­
nea e, quando indicado, uma coleta 
de amostra, por meio de uma raspa-
gem da área afetada, pode ser feita.

A partir desses procedimentos e 
análise,  incluindo  a  identificação  
da origem do problema, o oftalmo-
logista  define um  tratamento  mais  
eficaz, variando conforme a gravida-
de do caso.

Como o  interesse  é  combater a 
infecção rapidamente, colírios anti-

bióticos, antivirais ou antifúngicos 
podem  ser  indicados  e  devem  ser  
aplicados rigorosamente. Quem es-
tá em um estado mais avançado de 
infecção  poderá  receber  a  indica-
ção de medicamentos orais ou inje-
ções dentro do olho.

Um  transplante  de  córnea,  co-
mo  na  situação  da  jovem,  apenas  
será indicado em casos  considera-
dos  graves,  se  houver  perfuração  
ou se não houver resposta ao trata-
mento  clínico  com  medicamentos  
orais e tópicos.

A cirurgia  depende  de  doações,  
após  o  falecimento  de  um  indiví­
duo, e a córnea afetada será substi-
tuída por uma saudável.  Todos po-
dem doar, mas é preciso considerar 
alguns fatores: a idade (entre dois e 
80 anos), causa da morte e autoriza-
ção familiar.

O  Brasil  apresenta  cinco  méto­
dos  para  transplante  com  maior  
procura e, até março de 2023, mais 

de 24 mil pessoas estavam na fila, 
à espera de uma doação. O Conse-
lho  Brasileiro  de  Oftalmologia  
(CBO) aponta  que  esses números  
duplicaram desde 2019, e a pande-
mia  afetou  essa  realidade,  uma  
vez  que  os  procedimentos  foram  
drasticamente reduzidos.

O principal risco de uma úlce­
ra ocular está na perda da visão ou 
do  globo  ocular,  além  de  cicatri-
zes, infecções frequentes, desloca-
mento da íris e destruição do teci-
do.  Dessa  forma,  o  diagnóstico  e  
tratamento precisam ser rápidos.

A prevenção depende de consul-
tas regulares, sendo essencial ado-
tar  melhores  hábitos  de  higiene,  
seguir  as  recomendações  para  
bom  uso  das  lentes  de  contato,  
não utilizar produtos vencidos, dei-
xar de compartilhar objetos como 
óculos e maquiagem, evitar coçar 
ou esfregar os olhos e nunca se au-
tomedicar.

Sintomas, tratamento e prevenção

Úlcera pode provocar perda do olho

x
entre
aspas

“Todos nós deveríamos
estar assustados.”
Kamala Harris
VICE-PRESIDENTE DOS EUA
Sobre possibilidades de Trump ser eleito

“Temos ciência do grande público 
que estará em Belo Horizonte.”
Rodrigo Piassi do Nascimento
CORONEL, COMANDANTE GERAL DA PMMG
Quanto à preparação para o Carnaval
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